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MORTE NO PRONTO SOCORRO
 REPERCUTE NA SESSÃO DA CÂMARA

Na terça-feira (7), a morte
de um paciente de 81 anos no
pronto socorro municipal de
Tatuí repercutiu na sessão da
Câmara Municipal. De acordo
com a família, em reportagem
exibida pela TV Tem, Pedro de
Lima faleceu pela falta de equi-
pamento para realização de
hemodiálise. Ele estava inter-
nado há quatro dias no pronto
socorro, e segundo os paren-
tes, médicos teriam dito que a
morte poderia ser evitada se o
procedimento fosse realizado
a tempo.

O vereador Alexandre de
Jesus Bossolan (DEM) teceu
comentários sobre a reporta-
gem na tribuna da Câmara e
apresentou um requerimento,
onde questiona o Poder Exe-
cutivo sobre informações refe-
rentes ao atendimento no mu-
nicípio aos pacientes que ne-
cessitam de hemodiálise. No
pronunciamento, o parlamen-
tar citou trechos da matéria
exibida pela televisão e afir-
mou que a Prefeitura realiza
“propaganda enganosa” ao
anunciar serviço de hemodiálise
em Tatuí, inclusive com foto-
grafia estampada no carnê do
Imposto Predial e Territorial
Urbano (IPTU) e a frase: “antes
não tinha, agora tem”.

Na reportagem, a filha do
paciente falecido, Sebastiana
Lima Cardoso, também foi con-

No dia 21 de janeiro de
2014, o site oficial da Prefeitu-
ra de Tatuí, com o título acima,
publicou as seguintes informa-
ções: “Um dos principais com-
promissos de campanha do
prefeito José Manoel Correa
Coelho, Manu, começou a fun-
cionar a partir desta terça-fei-
ra, 21. Os pacientes em esta-
do grave, internados na Unida-
de de Terapia Intensiva da San-
ta Casa de Tatuí, já podem
contar com o serviço de
hemodiálise. À tarde, o prefei-
to esteve no hospital da cidade
acompanhado do secretário de
Saúde, Fabio Vila Nova, o ex-
secretário José Luiz Barusso,
e da provedora Nanete Walti de
Lima e o diretor clínico Orley
Camargo, além de membros
do corpo clínico e administrati-
vo da entidade, para a última
inspeção antes da liberação
do serviço.

O processo de implanta-
ção, adequação estrutural e
sanitária foi iniciado em abril,
ainda pelas mãos do ex-secre-
tário da Saúde, José Luiz
Barusso. A novidade contem-
plará em especial as pessoas
que sofreram acidentes que
atingiram os rins ou seu funci-
onamento, além dos pacien-
tes que têm comprometimento
crônico de funções renais. “Tra-
ta-se de mais um serviço que

tundente ao comentar que, há
tempos, ouvia falar do centro
de hemodiálise da Prefeitura,
mas não viu o prédio. Ela disse
que “esse sofrimento não vai
ter volta, outra pessoa vai pre-
cisar dessa máquina e vai acon-
tecer isso novamente”.
Sebastiana falou ainda à televi-
são que várias desculpas fo-
ram dadas para que a
hemodiálise não fosse realiza-
da. “Falaram que a máquina
não existia, depois alguém dis-
se que tinha, mas o aparelho
estava sendo utilizado. Mais
tarde comunicaram que não
havia equipe especializada”,
lamentou.

O pronto socorro, através
de nota encaminhada à im-
prensa, informou que não dis-
põe de aparelho para
hemodiálise, mas conseguiu
vaga na Santa Casa de Tatuí,
que oferece o serviço exclusi-
vamente aos pacientes da Uni-
dade de Tratamento Intensivo
(UTI) e no Centro de Referên-
cia, em Itapetininga. No entan-
to, a entidade ressaltou que o
paciente chegou ao local em
estado muito grave e não foi
possível salvá-lo. A repórter da
TV Tem destacou ainda que,
de acordo com a Prefeitura, a
pedra fundamental do centro
de hemodiálise de Tatuí será
lançada no primeiro semestre
do ano.

“TATUÍ COMEMORA CHEGADA DO
 SERVIÇO DE HEMODIÁLISE PARA UTI”

será agregado à saúde no mu-
nicípio e, certamente, salvará
muitas vidas atuando dentro
da UTI”, explicou Vila Nova.

A provedora da Santa Casa
confirmou a expectativa a par-
tir de registros do dia-a-dia do
hospital. “Chegamos a ficar 10
dias esperando vagas para
transferir pacientes graves que
precisam do serviço de diálise,
muitos infelizmente não resis-
tiam e acabavam vindo a óbito.
Trata-se de uma grande con-
quista”, argumenta Nanete.

O convênio será custeado
de maneira compartilhada en-
tre a Prefeitura de Tatuí – 60%
do total - e a Unimed. O custo
mensal é de R$ 20 mil. Dos oito
leitos da UTI, um estará apto
para o serviço de filtragem do
sangue. Duas máquinas foram
disponibilizadas para a
hemodiálise e outra para
osmose de precisão – que faz a
última limpeza no sangue. Ou-
tro serviço já disponível a toda
Santa Casa, não somente para
UTI e inclusive para os aparta-
mentos, é a chamada diálise
peritoneal – procedimento reali-
zado para os casos de diabetes
que acarretam falência parcial
dos rins. Três nefrologistas re-
ceberam treinamento, supervi-
sionado pelos especialistas
Alcir Weiller Ferrari e Alessandra
Bonilha Gonçalves”.

Matéria publicada por este
semanário na edição 1820, do
dia 11 de outubro de 2014, infor-
ma sobre a construção do novo
Centro de Terapia Renal
Substitutiva e Convivência  na
cidade de Tatuí. Nesta matéria o
médico Alcir Weiller Ferrari, pro-
prietário do empreendimento,
informa que havia adquirido, no
dia 29 de agosto, uma área de
5.063,50 metros quadrados na
Rua Air Gonçalves da Rocha, no
Bairro do Rio Tatuí, para constru-
ção do Centro de Hemodiálise
no município.

O médico, residente em Lins,
e que desde janeiro de 2013 cui-
da dos detalhes que cercam os
preparativos para esta
concretização, informa a este
semanário que este centro será
diferente dos convencionais.
“Durante este período já
implementamos a assistência de
Terapia Renal Substitutiva para
os pacientes internados a nível
de UTI da Santa Casa de Tatui, e
que também será extensivo aos
pacientes do Hospital Unimed
Tatuí”, informa o médico.

Dr. Alcir tem um projeto dife-
renciado  para construir este
centro. Ele informa que nas ins-
talações que ainda serão

CENTRO PARTICULAR
É PARA 2016

Foto da obra no dia 8 de abril, na Rua Air Gonçalves da Silva. O centro
de hemodiálise está sendo construído pelo médico Alcir Weiller
Ferrari, da cidade de Lins.

construídas, as sessões de
hemodiálise deverão ser
complementadas por um centro
nutricional e de prática de exercí-
cios físicos. Para o nefrologista,
estes complementos são de
suma importância  para um avan-
ço em novas formas diferencia-
das no  tratamento renal.

 De acordo com informações
do dr. Alcir Ferrari, atualmente
cerca de setenta pacientes de
Tatuí passam pelo tratamento
de hemodiálise fora do municí-
pio. É um tratamento longo e que
pode perdurar por muitos anos.
E por esta razão, dr. Alcir entende
que deve ser construído um cen-
tro diferenciado na cidade,
complementado pela parte
nutricional e com  infraestrutura
para prática de exercícios físi-
cos.

Atualmente, dois aparelhos
de hemodiálise já funcionam na
Unidade de Terapia Intensiva
(UTI) da Santa Casa. O médico
estima que o novo centro deverá
estar concluído no prazo de  um
ano e meio. Entusiasmado e
bastante otimista com o início
das obras, ele afirma que “Tatuí
poderá se transformar em um
centro diferenciado de tratamen-
to renal”.

CARTA PREOCUPA MORADORES
DA REGIÃO DA ESTAÇÃO DA FEPASA

Uma carta datada de 30 de
março de 2015, supostamente
enviada pela Frente Nacional de
Luta (FLN), preocupa morado-
res das casas construídas no
terreno da antiga Fepasa (Ferro-
via Paulista), ao lado da estação
ferroviária (foto), na continuação
da Avenida Salles Gomes, em
Tatuí. Estas famílias ocupam os
imóveis há muitos anos e a for-
ma como receberam as cartas
causou instabilidade em aproxi-
madamente doze famílias, aler-
ta Ismael Gasparini Júnior, pro-
prietário de uma empresa de
extintores neste local e que tam-
bém recebeu uma intimação.

  O comunicado informa que
“A FLN – Frente Nacional de Luta
Campo e Cidade – convoca o
morador a comparecer em nos-
so escritório situado a (sic) Es-
trada Municipal Moisés Martins,
910, Jardim Lírio, munido de
documentos pessoais e docu-
mentos referentes à ocupação
de Área Federal (terrenos per-
tencentes à antiga FEPASA) para
que possa preencher a ficha de
cadastro para que possamos
regularizar as áreas da empre-
sa extinta no ano de 1988. Cons-
ta ainda do  papel enviado, com
timbre do FLN, um endereço em
Brasília e os termos de que “cada
propriedade situada no períme-
tro urbano na cidade de Tatuí
hoje pertence ao INCRA (Institu-
to Nacional de Colonização e
Reforma Agrária)”. Lembra o
assinante da missiva que
“estamos trabalhando para re-

gularização destas áreas em
nome dos ocupantes das mora-
dias no local e o papel principal
deste movimento é fazer que seja
cumprida a legislação que regu-
lamenta a destinação destas
áreas”. E a intimação assim ter-
mina: “ No período de 30 dias o
não comparecimento ao nosso
escritório para preenchimento do
cadastro ou eventuais esclare-
cimentos para tratar do assunto
em questão, entendemos que
não existe interesse em regula-
rizar o imóvel ocupado, pois o
movimento sem teto tem o con-
trole absoluto de toda a área
ocupada e desocupada perten-
cente à UNIÃO neste Município”.

Na segunda-feira (6), Ismael
Gasparini Júnior participou de
uma reunião convocada pelo
emissor da carta e informa que
checou o endereço em Brasília e
tem as informações sobre o lo-
cal. Ele conta que em Tatuí  o
escritório funciona no Jardim Lí-
rio, em uma rádio comunitária
que funcionava no bairro. Tam-
bém esteve presente na reunião,
como observador, um assessor
do vereador Ronaldo José da Mota
(PPS) com a finalidade de se
inteirar da situação e a razão des-
ta carta ser enviada aos morado-
res. No entanto, Ismael diz que
convidou o assessor, mas não
sabe se o vereador Ronaldo da
Mota levará o assunto na Câmara
Municipal e fará alguma interven-
ção em favor das famílias pres-
tes a serem desabrigadas, como
adverte o texto da carta.
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